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N’aquelle tempo (1), a t ra ves ­
sou Jésu s  a Saraar ia e a Ga- 
lilêa para ir a Jer usa lem.  E s ­
tan do proximo a  en t ra r  n 'u m a  
aldêa,  encontrou dez leprosos
(2) que pararam longe d ’elle, e 
clamavam : Jesus ,  nosso mes ­
tre, tem compaixã o de nós. Lo­
go que elle os viu, lhes d isse :  
Ide  m os t r a r - v cs  aos  sacerdotes
(3). E qu an d o  iam a caminho,  
se acharam curados .  Um dei - 
les, logo que se viu curado,vol­
tou para  traz,  glorificãndo a 
Deus em al tas  voze s ;  e pros-  
t rando-se aos  pés  de Jesus ,  com 
o ros to  no pó, lhe deu graças.  
Era  um sa raar i t ano f 4 \  Então 
disse Jesus  : Não foram c u r a ­
dos  todos os dez ? Onde es tão 
pois os ou t ro s  nove (5)? Só 
este es t rangei ro  voltou pa ra  glo­
rificar a Deus.  E disse- lhe : L e ­
vanta- te ,  vae, que  a tu a  f é s a l -  
vou- te  (6).

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
«Nao foram curados todos os 

dez ? O nde estao pois os ou tros 
nove ? Só es te  estrangeiro  voltou 
para glorificar a Deus.» E stas p a ­
lavras manifestam-nos qu3o desejo­
so é o S enhor de que nós lhe tes­
tem unhem os o nosso reconhecim en­
to  pelos beneficios que se dignou 
conceder-nos, e que nos concede 
todos os dias, quer na ordem  da 
natureza, quer na ordem  da g ra ­
ça.— O nde estavam os nós ha ainda 
alguns annos? no nada. Porém  D eus 
tinha-se d ignado de occupar se de 
nós desde toda a e te rn id ad e ; t i ­
nha resolvido tirar-nos d ’este na­
da ; executou este designo, e deu - 
nos o ser... Não nos fizemos a nós 
mesmo, foi elle que nos fez (7 ).Que 
o u tro  poderia ser o auctor de tal 
obra ? póde alguem ser o artifice e 
o auctor de si mesmo f  ha algum 
ou tro  canal por onde possam cor­
re r em nós o ser e a vida, que 
D eus só que é o ser e a vida por 
essencia, e que é uma e ou tra  co i­
sa, e tudo o que é, no suprem o 
g rau  (8 )?

D esde que aprouve ao Senhor 
tira r-n o s do nada, quantas provas 
não nos tem dado d ’essa p rov iden ­
cia paternal, com que não cessa de 
velar por nós ? Poderíam os assignar 
um só instante da nossa vida que 
não haja sido m arcado pelos seus 
beneficios, e não tem os o m ais ju s ­
to m otivo de d izer-lhe, como o 
santo Patriarcha Jacob  : «Eu sou 
incapaz de reconhecer todas as vos­
sas m isericórdias (9 ) ?s Poderem os 
jám ais apreciar dignam ente a m os­
tra  tão brilhante que elle se d i­
gnou dar-n o s d ’uma predilecção es­
pecial, fazendo-nos nascer no seio 
da sua E greja , pondo-nos, desde a 
nossa en trada no m undo, no nu­
m ero de seus filhos, e fazendo-nos 
conhecer depois as verdades do E- 
vangelho ? não obrou do mesmo 

do para com todos ; e achã-sç

algum a cousa em nós por onde te­
nham os podido m erecer esta p re ­
ferencia ? De quantas graças espi- 
rituaes não foram  seguidos estes 
prim eiros favores ? Q uantas boas 
inspirações ! quantas luzes in terio ­
res ! quantos saudaveis rem orsos ! 
quantos sacram entos recebidos! Com 
que paciência não tem o Senhor 
supportado  os nossos desvarios ! 
com que bondade não tem solici­
tado  o nosso arrependim ento  ! Q uan­
tas vezes não nos tem perdoado os 
nossos peccados 1 As nossas reca - 
h idas teem acaso cançado a sua 
clemencia ? N ão o tem os encon tra­
do sem pre prom pto a p erdoar-nos 
todas as vezes que temos voltado 
a elle para im plorar a sua m iseri­
córd ia ? i*h I que teria sido de nós, 
se elle não houvesse escutado, que 
seria de nós talvez ainda n ’este m o­
m ento, se elle não escutasse senão 
os direitos da sua justiça ?

Mas porque nos concede o S e ­
nhor tan tas g raças no tem po ? é a 
fim de pôr o rem ate aos seus be­
neficios, conduzindo-nos a essa be- 
m aventurada e tern idade, onde quer 
.m ostrar-se-nos tal qual é, dar-se- 
nos a conhecer como nós som os co 
nhecidos por elle, e inebriar-no; 
assim, sem in terrupção  nem term o, 
da to rren te  de delicias de que elle 
é o manancial inexhaurivel. E  nós 
seriam os tão ingratos que nos o b s­
tinássem os em pagar só com re- 
belliões tão g randes beneficios que 
o Senhor nos tem prod igalisado  ! 
Mas a ingratidão , esse vicio tão 
odioso, não se to rna m onstruosa, 
quando a m agestade du bem feitor 
é infinita, e a grandeza dos uene- 
ficios inapreciavel.

(V) Jesus Chriato ia a Jerusalem  
para celebrar a lesta da Renovaç&o 
da Dedicação do Templo.

(2) A lei prohibia aos leprosos 0 
terein communicaçào com alguem.

(3 ; Jesus Christo, dizendo aos le­
prosos que fossein mostrar-se aos sa- 
cedotes, fazia-lhes entender que se­
riam curados no caminho, pois que 
não deviam apresentar-se aos sacer­
dotes senão para fazerem verificar a 
sua cura e serem auctorisados a vol­
tar a sociedade.

(4) Nem sempre aquelles que teem 
mais int.elligencia ou talento, ou que 
receberam mais instrucçôo, s&o os 
mais reconhecidos, porque não é a 
intelligencia, senão o coração, que 
leva ao reconhecimento. Ponhamos 
pois 0 bom coração muito acima das 
qualidades da intelligencia, porque 
elle é a origem de todos cs sen tim ert),

(5j  O que succedeu u ’esta occasiào 
repete-se muitíssimo no deourso or­
dinário da vida. Do numero d 'aque l­
les que se favorecem, quantos ha re ­
conhecidos ?

(Ç>) «A tua fó salvou-te»; ella « 
que te descobriu 0 meu poder, e que 
te fez experimentar os seus effeitos.

(7) P sal. xcix.
(9 ) S. Aug. Gonf.
(10) Gene*. xxxii.

NOÇAO LITURGICA
S o b r e  o  D e c i m o  T e r c e i r o  D o m .

DEPOIS DO P e NTECOSTES

Esle  domingo é ch a m a d o  0 
J)om ingo dos dez Leprosos, cuja 
cu ra  é o a s snm pto  do E v a n g e ­
lho para  a missa do d i a . — A 
Epistola é t i rada  do terceiro 
capitulo de S. Paulo  àos  gaia­
tas. Os  gaia tas  eram descen-  
deu tes  d ’uraa colonia gauleza 
que se t inha  es tabelecido na 
Ásia, cerca de duzentos  e se­
tenta  e dois an n o s  an te s  de 
J esu s  Ghristo,  ao depois d 'u m a  
guerra  que  este povos t inham 
levado á Grecia .Habi tavam par ­
te da ant iga  Phrygia,  e t inham- 
lhe dado o nome de Galacia,  
que  indicava a sua  origem.  Os 
ac tos  dos  Apostolos  nos infor­
mam de que S. Paulo  lhes h a ­
via an nunc ia do  o Evangelho.  
Parece  que a lguns  par t idár ios  
do ju d a i sm o  t inham alterado 
um pouco a pureza  da  dout r i ­
na  que elles lhes  havia  préga-  
dn, e t inham quer ido  ad s t r in -  
gil-os ás  abservanc ias  da lei de 
Moysés. P a ra  09 pôr a salvo 
d'e«te er ro é quo lhes escreve

o Apostolo. Es tabelece que a 
fé é o principio de teda a j u s ­
tificação ; que a lei de Moysés 
não fôra inst i tu ída  senão por 
a lgum t e m p o ;  que teve que 
ceder á lei nova,  e que  já ,  não 
é necessar ia  depois da vinda 
do Messias ;  que  só n ’este Mes­
sias é que  se podia ser salvo,  
e que  Abrahão e todos  os s a n ­
tos  p e r sonagens  do ant igo Tès- 
t am en to  só haviam sido j u s t i ­
ficados pela fé na promes sa  
d ’um reparador .

A FÉ
Muitas vezes pode se ouv ir  a 

p a l a v r a : Não impor ta  n ad a  o 
que se crer,  bas ta  bem viver. 
E '  uma p h ra se  insensata.  0  
apostolo  São  Paulo  d i z : «Sem 
fé é impossível  a g r ad a r  a Deus » 
ü  que  é a  fé ? A’ fé é um dom 
de Deus  é um es tado da  alma,  
pelo qual  p ro m p to s  es tamos  a 
suje i tar  a  nossa von tade  a to ­
dos  a s  verdades  que  Deus re­
velou aos  h om ens  e n o s  p ro ­
põe como taes  pela sua  Igreja 
inffallivel.

Consiste,  pois, a fé, em sua 
essencia,  na sujeição da vonta­
de á  auc tor idade  ins t i tu ída  por 
D e u s ;  só pode haver  uma tal 
sujeição na  Igreja catholica.pois,  
só essa  Igreja é capaz  de de­
monst rar ,  que,  estabelecida por 
Deus,  possiie u m a  auc tor idade  
divina.

Na real idade rião ha, pois, 
fé fóra da Igreja catholica.

Se p e rg u n ta rm o s  a 11 m pro­
te s t an te  o que  cr í ,  dirá, talvez, 
que  crê tudo que es tá  na Bi- 
blia ; se lhe pe rgun ta rm os  se 
a Biblia é a palavra  de  Deus, 
d i rá ta lvez :  «Sim, e Bibl ia  é a  
palavra  de Deus». E se então  
lhe d i rigi rmos a tercei ra pe r­
gunta ,  como sabe,  que  a Bi­
blia é a  palavra  do Deus,  não 
poderá  addu z ir  argumen to  al ­
gum.  Crê, pois, o pro tes tan te  
num livro que tem por divino, 
mas que não  pode prova r  ser 
rea lmente  de Deus. Não se s u ­
je i t a  á auc tor idade  divina,  mas  
acredi ta na  sua  própr ia opinião.  
Es ta  fé, 110 en tanto ,  não pode 
ag rada r  á Deus,  pois, a fé de­
ve ser razoavel.  Obsequim ra- 
t ionabile,  diz São Paulo.

In te i ramente  differente é a fé 
d u m  chr is tão catholico.  Não 
acredi ta num livro, mas  s im em 
u m a  auctor idade viva, a igreja 
ins t i tu ída  por  Jes us  Christo.  O 
chr is tão cathol ico crê, ta m b em  
0 que  está 11a Biblia,  mas  tem 
motivo para  essa crença,  do que 
carece por completo o pro tes ­
t a n t e :  ao chr is tão cathol ico diz 
a Igreja que  a  Biblia é a pa­
lavra de Deus. Resu l t a  dahi  
que  o cathol ico explica a  B i ­
blia não conforme a  sua  p ró ­
pria opinião,  conforme 0 seu 
propr io  arbít rio,  mas  accei ta o 
que  a Igreja infallivel lhe ens i ­
na. Não é, pois, a própr ia  0- 
pinião,  que  na sua  crença di ­
rige o chr is tão catholico,  mas  
a sua  fé consis te em sujei tar-  
se á. auctor idade divina da igreja.

0  protes tante,  no entanto ,não 
q u e r  sujei tar-se a n inguém ; 
qu an to  á fé não reconhece a u c ­
tor idade a lg uma e, remet te-se 
a ura livro morto,  que dos mo­
dos  mais var iados  pode ser 
explicado,  e segue a expl icação 
que mais lhe agracia ; por isso 
elle não  tem prop r ia mente  fé.

- --   * i ■ • « h m . —

U M  P A R E C E R
D E  G IB O X

Coui este t i tulo «Os males  
que affligem a França* a lguns  
jo rn ae s  cathol icos  escrevem a 
opinião  de var ios ca thol icos  
eminentes .

Eis 0 que  diz o i l lus t radis-  
simo professor Gibon :

«A primeira causa de nossos 
males é a escola seiu Deus,

que envenena a mocidade fran- 
ceza :

«Pub l icamos a lgar ismos elo­
qüen tes  que mos tram o b a l a n ­
ço da ins t rucção publ ica,  o r ­
ganizada pelos a th e u s  como 
ins t ru m en tos  mais  ac tivos de 
nossa dest ru ição.

«Com effeito, dez an n o s  de­
pois da dec an tad a  ins trucção 
neutra ,  no a nno  de 1892, em 
vez de 16.000 cr iminosos  tendo 
menos  de 20 an n o s  de idado, 
num ero do anno  1882, a s  esba- 
t isl icas officiaes publ icaram um
num ero triplicado,  quas i  ..........
41.000.

«Esta affirmação é com pro ­
vada  quo t id iamente  pelo.s m a ­
gi s t rados  da  publ ica ins trucção,  
e por num ero sos  publicistas.

»Es ta  decadencia  manifesta-  
se nas  própr ias  es ta t i s tas  do 
governo, nas  manifes tações  dos  
propr ios  agentes ,  e 11a confis­
são que M. Briand fez expondo 
os motivos do seu projec to  de 
l e i :

«A proporção de an a lp habe -  
tos era de 14 °f0 no an n o  de 
1882; 110 1900 era de 25 a  30 
por cento l»

U m  b la s p l i e m o  i |i i«  e n lo c ju c c e
Ha pouco um tal Richter ,  

1 i v r e -pensado i  exál tadiss imo,  
fez em Luce rn â  um a conferên ­
cia tão b laspheina  que as a u ­
to r idades  t iveram que intervir,  
sendo 0 miserável co n dem nado  
pelos t r ibunaes.

Uma '’ez em liberdade,  foi 
repet ir  a proeza em Sainte-Gal l.  
Mas, logo que acabou a sua 
arenga, foi para  um café, onde 
principiou a in sul ta r  toda a gen­
te. Preso,  reconheceu-se  que  o 
desgraçado havia perdido re­
pen t inam en te  0 juizo. Deus cas­
tiga mesmo nes ta  vida.

Bem sab emos  que os desc ren­
tes  d i r -nos -ão,  com ura r is inho 
á Voltai re, tão imbecil como 
r e p u g n a n t e :  acaso.  Terrível  a-  
caso este !

em o
Creio,  porque os mares,  as 

m on tanhas ,  os vulcões,  esses 
g igantes  que  vomitam de suas  
cra t éra s  lavas,  lab aredas  igneas, 
cadentes ,  proclamam a vossa 
existencia,  o vosso infinito po­
der, ó Rei  dos  reis, Mona rc ha 
dos  monarchas .

Creio, porque  desde  os mais 
insignificantes animáculos ,como 
os zoophi tos,  os protozoarios ,  
até os col lossaes  qu ad rú p ed es  
antidi l luvianos,  como os dino 
therios,  a t t es t am ,  do um modo 
i rrefragaveL a existencia de um 
Greador  Omnipotente .

Creio, porque meus  olhos, 
adm ira dos  do pulcherr imo es­
petáculo  da  natureza  : meus  
o rgans  audi t ivos ,extasiados  a n ­
te a melodia que  reçuma dos 
n inhos  tépidos,  do a mago das  
fio res tas  gigantesca ; meu ol fa­
to, respi rando o perfume que 
se evóla dos  vales tapizados  
de boninas,  de lyrios, do boga- 
rys, de baun i lhas  : porque meu 
tacto,  acaric iando a maciez do 
arminho ,  o avelludado das  po 
talas  das  fiores ; porque meu 
paladar,  sabo reando  os pomos 
produz idos  pela ter ra uber r i -  
ma,  me dizem que tudo que 
vejo, que me extas ia ,  que me 
fascina,  tem u m a  causa unica, 
qua sois vós, ó. Deus.

Creio, porque meu p e n s a m e n ­
to, mais rapido que os meteo­
ros, os re lampagos,  as  s e t ta s  
aligeras.  me manda crêr.

Creio, porque meu coração,  
esse escrinio onde se acham 
deposi tados  todos  os sen t im en­
tos  bons, nobres ,  al truist icos,  
tue diz que a vida não se re­
sume aqui ,  nes te m und o p a s ­
sageiro e fcllaz.

Creio, f inalmente,  porque mi­
nha alma,  essa par te  imraate-  
rial do homem, essa par te  e s ­

pi ri tual  que foi creada com um  
sopro de vossos d ivinos  labios,  
me diz que não fomos creados  
para  esta vida de lagr imas ,  de 
soffri mentos,  de dôres ,  m as  s im 
para  esse paiz ideal, de onde 
0 sol dardeja  raios  igne.os, o n ­
de as  es tre itas  fulgera e vagueia  
a lua melancólica e mysteriosa.

A l m e i d a  C a b r a l  %
—  ♦ •  • mimmm—-----

P A U L O  L < i ; \ \  U X G A R h
«La splendenr catholique»

Depois  das  re tu m b a n te s  con­
versões  de Brunet ière,  Goppée,  
Bourget ,  Huysmans ,  Ret tè,  eis 
um jo ven  poeta- israel i ta—que 
acaba do se conver ter  ao ca- 
tholicismo. Educado n u m  meio 
l ivre-pensador ,  pervert ido  pela 
l i te ra tura  moderna  e p ro fun da­
mente  imbuido das  dou t r i nas  
philosophicas nihi l i stas ,  Paulo  
Loewengard ca minhava  com 
ardor  pelas sendas  do s en s u a ­
l ismo e da negação.

Em paginas  inspi radas , em 
que a r iqueza  e a eloquencia 
do estylo se ha rm on iz am  na 
ampl idão do pensamen to ,  con­
ta nos elle no I jx  splendenr ca- 
tholique—D u judai srae  á  1'Egli- 
s e —como aos  20 an n o s  achou 
nas  dou t r i nas  de Maurice B a r -  
rés um precioso auxi l io  contra  
a confusão da sua  alma,  e como 
mais tarde ,  depois  de ler a  obra  
dos  padres  Lèmnnu sobre  os 
Isra*íiistas, a  verdade se lhe 
revelou de repente  «numa in­
tuição fulgurante».  Paulo  Lcp- 
wengard ,  que no seu livro se 
revela um a p o s t o l o ^  um dia le-  
ctico, apparece  nelle t am b em  
sempre  como um ar t i s ta ,  um  
a r t i s t a  de te m p e ra m en to  orig i ­
nal,  poderoso,  v ibrante,  que 
sabe  fazer ver e sentir... O livro 
Splendenr catholique es tá  d e s ­
t inado a  um grande  exi to e não 
deve faltar  nas  b ib l io thecas  ca* 
tholicas.

 ——  f  > ■  -

CONTRA A K M O G R i P f f l A
A C ON FE RÊ NC I A I N T E RN A C IO N AL

Reun ida  em Par is  aos  18 
d e^A bn l  u l t imo  a  convi te do 
governo francez, a CorUerencia 
diplo ma ti cã in ternacional  tomou 

"ãs segu intes  resoluções com 
Têíãção á~~rêprôssão d o comraer- 
c io das  publ icações  e coisns 
òbscgqag.-----

Artigo Pr imeiro  : Deve ser  
punido  :

1.° Qucin fabrica ou conserva  
escriptos ,  desenhos ,  es t am pas  
011 ohjectos  obscenos  com o fim 
de fazer negocio ou dis i r ibui l -  
os.

2.° Quem importa  011 m a n d a  
impor tar ,  t ranspo r ta  ou m an d a  
t ranspor tar ,  com o mesmo fim, 
os sup ra d i to s  ohjectos  o b s c e n o s ,  
on de q u a lque r  modo os puzer  
em ci rculação :

3.° Quem negocia com elles, 
mesmo q u an d o  não seja pub l i ­
ca mente  ou seja por  modo de 
a luguel  ;

4.° Qu em annunc ia  este com* 
meroio por qualqu er  modo de  
publ icidade que fòr.

Artigo segundo : Se rão sujei ­
tos  á  jur isdicção dos t r ibunaes  
dos paizes onde  t iver sido com- 
met t ido  o delicto ou um  do» 
e lementos  do delicto, todos  os 
t ransgres sores  de uma das  in-  
fracções previstas  110 a r t i go  
primeiro.

T a m b e m  os mesm os  t r a n s ­
gressores  terão quo re sponder  
aos  t r i bu naes  da Nação de sua. 
própr ia origem,caso alli es tejam,  
embora  os e lementos  do delicto 
t en h ão  s ido const i tu ído fóra d* 
aquella Nação.

Todavia ,  a cada nação co n -  
t iac t an te ,  cabe fazer appl icação 
da  maxima <won bis in idem  ► 
conforme as  regras  adm ii t idas  
por  sua  legislação própria.

Não é só a exhibiçào,  a of- 
ferta ou a vende que se t ra t a  
de punir,  conforma f \ z  re p a ra r



o Senador  Berenger,  mas  a inda  
a  fabricação,  a conservação,  a 
circulação,  delicto novo na  le­
gis lação penal,  é o commercio 
mesmo c landest ino que ba  de 
ser  a t t ingido e, para  conseguir  
o fim almejado,  é preciso m o­
dificar as  competências  ordiná­
r ias  e da r  ao ju iz a faculdade 
de  apprebende r  os delictos com- 
met t idos  fóra do territorio.

—O Bras il  tambem se fez re ­
presentar  nessa  conferência ; la 
es tava  o seu delegado, que  sem 
duvida em nome do paiz que 
representava ,  compromet teu- se  
a fazer que as  del iberações 
dessa  conferência fossem aca­
tadas  e po s tas  em pra ticas  pelo 
seu governo.

Esperemos,  pois, que  o nosso 
governo fará que  sejam decre­
tadas  leis que  ponham  um pa­
radeiro a  essa invasão de j o r -  
naes,  folhetos,  revistas  e cartões  
postaes  immoraes,  bem como 
t ra ta r  t am bem  de fazer com 
que nos Lheatros, nos  c inemas 
e nou tro s  centros de d iversões 
a moral  seja res t r ic tamente  
observada.

Im p r e n s a
—Completou no dia 13 do cor­

rente o seu sexto anniversar io  a 
nossa prezada collega A  Concór­
d ia  bem feita folha que se publi  
ca no Braz .S .  Paulo.

A  Concordia s inceras  felicita­
ções e fazemos votos pelo seu 
desenvolvimento.

Kecebemos pela primeira vez 
a  visita dos  seguintes co l l egas : 

“Correio do P ra ta“, gazeta 
hebdom adar ia ,  pa t roc inada  pelo 
revmdo.  Director do Ins t i tu to  
de San to  Anionio  do Prata,  
Pará .

“ O M unicípio", orgam dedi 
cado exclus ivamente  aos  in te­
resses  do município de J u n -  
diahy,  onde é publicado.

"Theresopolilano*', folha f u n ­
dada pelo dr. E d u a r d o  Meirel- 
les Sobr inho,  em Theresoplis,  
Rio, e da qual  é d irec tor  o sr. 
Gui lherme Bravo.

G ra to s ,  r e t r ib u i r e m o s  a v is i ta .  
— Com pletou no dia 7 do  cor­

ren te o seu 9.c anniversario, o nos­
so prezado collega “ O Ju n d iah y - 
ense“ , o rgão  do partido  republica­
no de Jundiahy.

A o distincto collega e  ao seu 
intelligente redactor o sr. Manoel 
Pereira  de A rruda, enviam os nossas 
felicitações e fazemos votos para 
que D eus lhe conceda sem pre cres­
cente p rosperidade.

p i ó ' 3 T
Q uando com anim o elevado e 

calmo se percorre a h isto ria  da E -  
greja, adm ira-se a Providencia D i­
vina suscitando, segundo os tem­
pos e as d iftku ldades, homens e -  
m inentes para occuparèm  a cadeira 
de Pedro, invulnerável as iras in- 
fernaes.

Os homens, fracos em sua fé, re ­
gu lando-se  pelo horisonte cu rto  que 
apenas póde abranger o lim ite de 
sua visão, não com prehendendo os 
desígn ios de Deus, longe de irem 
buscar no passado o exemplo para 
o  presente, em bebem -se em sua 
soDerba e  ju lgam  serem  os árb itros 
dos destinos hum anos.

M ovem -se den tro  da o rb ita  que 
lhes foi atraçada pelo C reador e 
debalde tentam  transpor o circulo, 
vasto  sem duvida para um ser fi­
nito , onde se exerce a sua plena 
liberdade.

Quem diria que esse pequenino 
José, filho de uma familia paupér­
rim a e hum ilde, que palm ilhava lé­
guas, descalço, para buscar illus- 
tração para o seu espirito, era o 
hom em  destinado po r D eus, para 
no começo do vigessim o seculo.to- 
m ar com a mão segura e firme o 
governo da E greja, enfrentando com 
severidade e energ ia as magnas 
questões dogm aticas.scientificas, so 
ciaes e políticas que iam abalar o 
m undo.

O C ardeal S arto  partia  de Ve­
neza levando o  seu bilhete de vol 
«a para o  seu patriachado. e Deus 
o  conduzia ao  th rono  pontifício.

C om pletaram  no dia 9 do cor 
rente 7 annos que Rom a sahia de 
■eu to rpor, para apresen tar todo o 
g rande ex dendor da C apital do 
m undo Catholico, da Civiade dos 
Papas.

Leva.lo, por en tre  uma m ultidão 
enorm e, que em delírio o acclama, 
do  Vaticano á magna Basilica, Pio 
X , bello em suas vestes brancas, 
assenta-se sobre o throno colloca- 
do  á esquerda do altar.

Após a otissa pontificai e asgran.

des cerim onias, teve lugar a C o­
roação, quando ainda no ouvido do 
Soberano Pontífice, soavam as p a‘ 
lavras do subdiacono, ao fazer de- 
sapparecer pelo fogo um pouco de 
algodão, palavras que as acclam a 
ções da m ultidão não chegavam  a 
abafar : «Sum m o pontifice : assim
passão as glorias do m undo». E 
Pio X , certo  ĉ e sua missão affir- 
mava que o seu pontificado só te ­
ria po r fim : «T udo restau rar em 
C hristo , porque C hristo  é o R ei 
do M undo».

E  7 annos se têm  passado em 
que cada dia se vae affirm ando a 
acção poderosa do papado r.o m un­
do, para res tau rar tudo  em C hris­
to.

A heresia do m odernism o, sem 
duvida a mais terrivel, por ser a 
mais hypocrita  recebeu golpes de 
m orte.

A renovação do canto sacro, o 
ensino do cathecism o, a propagan­
da da com m unhão quotid iana, a 
divulgação do exemplo dos santos, 
os estudas biblicos, a reiv ind ica­
ção dos d ire ito s da E greja no cam 
po scientifico e politico, a defesa 
do operário  contra o perigo  do a- 
narchism o, a moralisaçâo do clero, 
o desenvolvim ento da obra da p ro ­
pagação da fé, a animação á boa 
im prensa são meios poderosos de 
que se vai serv indo  o G rande Pon­
tifice para a consecução de seu fim: 
tudo  re s ta u ra r  em Christo.

E  o Braxil, para  quem  Pio X 
tem carinhos especiaes, não póde 
deixar de re trib u ir  com am or, cora 
dedicação tantos beneficios recebi­
dos.

Nós que tem os visto  s t  m ulti­
plicarem as nossas dioceses, que 
ainda ha dias sentim os o influxo 
desse poder benefico, na solução 
de nossas questões com a Bolivia 
e o PerúJ não podem os deixar de 
elevar nossas preces ao A ltíssim o 
pedindo que cum ule de benções o 
pai com mum dos fieis, o chefe su­
prem o da E greja, o seu V igário na 
te rra , o g ran d e , venerando, o bon­
doso Pio X .

U a inosan

UM CONV ER TIDO IL L U S T R E  
A Commissão  biblica de Ro­

ma conferiu o t i tulo de dou to r  
em sciencia3 bíblicas ao rev. 
Georges Hi tchcock,  pujant is -  
simo talento que d u ra n te  mui tos  
an n o s  esteve ao serviço da 
egreja anglicana.  Conver t ido ao 
ca thol icismo este i l lustre sacer ­
dote é boje u m a  verdadei ra  
gloria da nossa  religião, por­
que,  a um a bo ndade  ext rema,  
allia uma intelligencia vigorosa 
e cul ta  e uma erud ição  vastis- 
sima e profunda.

A mui ta  sciencia appr ox ima 
os espí r i tos  da Igreja ca tho-  
lica : a pouca afasla-os delia.

UM C ORONEL PADR E 
Em Rennes ,  F rança ,  ordenou- 

se sacerdote o sr. Alexandre 
de Causson,  que,  tendo sido 
ap osentado em coronel ,  ju lgou 
não  haver  a t t ingido  o seu ideal : 
deixou a  espada para  en t ra r  
na  milicia de J e su s  Christo.

E é ass im que a  Igreja vae... 
mor re ndo  !

UMA R E PU B L IC A  CHRIS TÀ 
Houv e a  pouco grandes  in u n ­

dações em al gum as  regiões da 
Suissa .  O Conselho federal di­
rigiu ao povo um appello te r ­
minando  assim :

"Cer to  de que será ouvido o 
nosso appello,  nós  nos  recom- 
mendamos,  e a vós tambem,  á 
protecção d ’Aque l l eque  sempre 
tem permit t ido á  Suissa  colher 
e lementos  de força e de p ros ­
per idade mesmo nas  maiores  
calamidades ,  graças  ao espi ri to 
de união e de solidar iedade 
dos  confederados."

Oh ! como essa l inguagem é 
differente da usada pelos nossos 
hom ens  do governo 1

PREMIO A UM PADRE 
Quem tirou o premio Coinay 

do Ins t i iu to  de F rança ,  para 
recompensar  o melhor t rabalho 
sobre  a  hotanica,  foi um sabio 
mui to modesto,  H Ceste,  auc tor  
de  uma Flora deser ip tiva il- 
lu s t ra da  de Frauça .

H. Ceste é um conego, h u ­
milde vigar-o do campo,  em 
St. Pau l-d e-Front s .

Ora,  que  padre atrazado...

COMMOVENTE
SOLEMNIDADE 

Verdadeiramente  commovente  
devia ter  sido sein duvida  a

sagração s imul tane a  de  seis 
b ispos  em S. Paulo,  Es tados  
Unidos.

Foi sag rant e  mons.  I r e k n d .  
A essa solenuiiss ima e g r a n ­

diosa  eeremonia  ass is t i ram 800 
sacerdo tes  e 150 seminar is tas .  
Milhares de am er icanos  acudi ­
ram a presenciar  a eeremonia,  
que,  pe la jsua imponência,  cons ­
t i tu iu um a nota e loqüent íss ima 
do progresso  cathol ico nos  E s ­
tados  Unidos .

Essa  impon en te  solemnidade  
forçosamente havia de magoar 
mui to  aos  p ro tes tan te s  que,  dia 
a dia,  vão perdendo ter reno na 
grand e republica.

CONVERSÕES NOS
ES TADOS UNIDOS 

O ul t imo numero  do M issio - 
n a ry  de W ash ing ton dá-nos ex- 
cellentes not icias sobre  0 mo­
vimento de conversões  na g ran ­
de republ ica  nor te-americana.

Em 1906 houve 25.055 co n ­
versões e em Í908 31.580. A 
es tat í st ica de 1909 a inda não 
esta apurada ,  mas deve ser 
muito super ior  ás  duas  a n ­
teriores.

En t re  os úl t imos convert idos 
con tam se o ba rão de Scaton,  
que é descendente  do primei­
ro go ver nad or  do Canadá ,  e 
miss  Mary Angela Dickens,  ne­
ta do celebre romancis ta  e n o ­
tável  escriptor.

A verdade t r i um pha  e, q u e i ­
ram ou não quei ram os impio9 
e corruptos,  a ella ba  de per­
tencer a ul t ima victoria.

PE RE G RIN O S
NORTE-AMERICANOS 

S u a  Sant ieade  o Papa Pio 
X. g lor iosamente  re inante ,  re­
cebeu no dia 8 do corrente,  em 
audiência  especial,  no Vatica­
no, duzenl03 peregrinoso no r­
te-americanos.

Os peregr inos  offereeeram ao 
S an to  Pad re  val iosissimos pie- 
sentes.  S. S an t idade o  Pap a,  
respondendo  a s aud ação  que 
lhe foi feita, sal ientou o pro­
gresso do Catholicismo nos  Es ­
tados  Unidos e animou  os pe­
regrinos  a serem sempres  fir­
mes e constantes  na fé.

A ALLEMANHA NAO
TEME OS F R A D R E S  

O governo al lemão auctor i  
sou aos  monges  de S. Bento 
a fundação de um mosteiro era 
Bonn.

N ovamente  vemos que aquel- 
le governo p ro te s tant e  não te­
me os padres,  frades  e monges,  
e ao contrar io  os p r o t e j e ; o 
qu e  na tu ra lm e n te  dosgosta  os 
liberae8 e protes tantes ,  que  pro­
curam sem ear  a  cizania,  para 
ass im entorpecer  a  boa h a r ­
monia existente  ent re  0 I m p e ­
rador  e o Papa ; e para is90 
procuram fnteis pre textos,  co­
mo actualoiente com a Ency 
clica sob re  S. Carlos Borromeu.

OS CATH OLICO S BELG AS 
D u ran te  as u l t imas eleições 

na Bélgica comprovou-se  o au- 
gruento dos votos  cathol ic >s. 
Na capital-Bi uxel las— votaram 
149.395 catholicos,  85.797 libe - 
raes  e 60.350 socialistas’

UMA EL O Q Ü E N T E  CIRCULAR 
O exrno, e revmo. sr. Bispo 

de Uberaba derigiu aos  vigários 
da  sua  diocese uma e loqüente  
circular,  inci tando-os  v ivam en­
te a ‘ú nda re ra  escolas parochi-  
aes  afim de opporem dique ao 
a theismo que se propaga nas  
escolas sem Deus.

A FE D FR A Ç A O

P e la  in s t r u c ç ã o
A professora da escola do 

bai rro de Sorocaba d. Maria  
Izabel Vaz Piuto,  requereu 30 
dias de licença para  t r a t a m e n ­
to de sua saude  ; para  substi- 
tuil-a d u ran te  esse tempo foi 
indicada a sra.  d. Francisca  Vaz 
Pinto.

—Sollicitou e obteve ex one­
ração do cargo de subs t i t u ta  
effectiva do grupo escolar  «Dr. 
Cezario Motta», des ta  cidade, a 
sra. d. Benedicta Secler.

F e s ta  e m  S . R o q u e
Real izam se nos dias 14, 15, 

16, 17 e 18 solemiies e im por ­
t antes festas na  vizinha cidade 
de S. Roque,  em hon ra  do seu 
glorioso Padroei ro  e d o  Divino.

Nos dias 17 e 18 hav e rá  i m ­
por tantes  cavalhadas ,  d iver t i ­
men to  esse que  tem disper tado 
grande iutoresse e que  levará

a essa cidade gr ande  num ero 
de hospedes.

Afim de ass is t i r  a essas  bri 
lhan te s  festas s abem os  que 
seguirão para  S. R aq u e  grande 
n um ero  de  pessoas  des ta ci­
dade.

Issmupção de liaria
Como em um doce sorano,  

Maria,  a Virgem Mãe dc Jesus ,  
passa  de s ta  para  a ou t r a  vida, 
sem ex p e r im en ta r  o ho rr o r  da 
morte,  que  tanto  a to rm en ta  
aos  o u t r o s  mortacs .  E eis que 
como uma ílor que  se levanta 
para  o ceu, Ella,  a Ros a  mys- 
t ica, deixa o ^ d e s e r t o  deste 
mundo,para  ir vever e t e r n a m e n ­
te ent re  os a r o m a s  dos  j a rd in s  
celestes.

Que lindo, maravilhoso e a r ­
rebat ad or  espe ctácu lo !  Nuvens  
de bel li ssimos anjos ,  re splen-  
dentes  de celestial formosura ,  
descem do ceu á  terra enchendo 
o espaço com a br i lhan t í ss ima  
luz q ue  os envolve 110 Para iso,  
e sobem da ter ra ao ceu con­
duzindo em r iquí ss imo  throno 
a s u a  a u g u s t a  Rainha,  a quem 
en toam  h y m n o s  de a legria em 
musica  de  h a rm o n ia  celestial.

Os pat r ia rchas ,  q s  prophetas,  
A nna ,  Joaqu im,  José ,  todos  os 
ju s to s  da  Ant iga  Lei,  e todos  
os felizes hab i t an tes  da  J e r u s a ­
lém celeste,saem ao encontro  d» 
R a in h a  do universo ,  a quem 
respei to samente  saúda m em 
t ra nspor te s  de jubi lo  por vôl a 
em sua  companhia .

E n t r a  f ina lmente a Virgem 
San t í s s im a em a morada eterna- 
da  luz e da paz,  para viver 
e t er nam en te  ria doce com panhia  
de seu Divino Filho,  e t odo  o 
ceu se reveste de maior belleza 
com a presença de Maria, a mais 
formosa en t re  as  filhas de 
Adão.

Admiremos  e bemdigamos a 
bondade de Deus em glorificar 
a Virgem San t í s s im a com tan ta  
magnificência,  e nes tes  dias, 
em que a  S an ta  Egreja  co m - 
m em ora com as  po mpas  da sua 
sagrada  Li thurgia,  as  glorias 
da R a in h a  do ceu,  levantemos  
o nosso pensamento  ás  a l tas  
regiões do Para iso,  pedindo á 
nossa boa Mãe celeste que  um 
die nos  leve do deser to  de»ta  
vida de soffr imentos  p a ra  os 
j a rd in s  deliciosos da pa t r i a  ce­
lestial.

P. M.

M ísn h  e m  S ia .  Hi ta

Depois d ' a m a n h ã  terça feira, 
16 do corrente,  dia da festa do 
milagroso S. Roque,  será cele­
brada,  as  7 horas  da  m an h ã ,  
na igreja de Sta.  Ri ta  uma 
missa rezada,  du ra q te  a qual  
serão executados  d iversos  mo-  
tetes.

As 6 1|2 da  tarde  haverá  re­
citação da  l ada iuha  de N. Se­
nhora ,  sendo em seguida dada  
a benção cora 0 Sant íssimo.

Aos catholicos 
Paes de Famílias

O pro te s t an t i sm o e 0 a thei s -  
rro correm pare lha  nesta c ida­
de. Cada qual  quet  av a n ta ja r -  
se.

No protes tant ismo,  uma das 
per sonal idades  mais salientes 
6, sem duvida,  pela posição êm 
que se ácha  uma pessoa que se 
occupa em defender e propagar  
os er ros  grossei ros  de Luthero ,  
no seio de -uma sociedade p r o ­
fundamen te  catholica,  e conhe- 
cedora dos  meandros  infectos 
da sei ta protes tante.  F az  ella o 
que  fazem todos sectários  lu-  
t he ra nos  : colhe para  a sua
grei a  herva  dam n in h a  que é 
lançada fóra do j a rd im  do P a ­
pa.

 ̂ No a theismo,  o professor  
E rnes to  Sampaio  occupa lugar 
evidente,  pele ofiicio, que  lhe 
faculta representar  os paes  nas  
ho ras  de a u l i . P c r  culpa dos 
cult ivadores,  vae ar rancando  ao 
referido j a rd im  as  flores mi­
mosas  ; vae ar ra ncando  aos  co­
rações  dos d iscípulos  o amor  
ao Coração de Jesus ,  e enxer-  
t ando o a thei smo nessa9 a lmas  
que breve perderão a fé e en ­
t rarão na9 hostes  que  blasphe- 
mam o nome de  Deus,  como 
faz 0 mest re  que  d i z :  "D eus

não sabe  o que faz! Deus não  
existe ! Os  santos  são uns  b u r ­
ros (elle, a es tre lia mais  b r i ­
l han te  do f i rmamento  da  sc ien­
cia) !“ Isso  con tam a  tuda  ci­
dade os seus  discípulos  que,  
filhos de paes  cathol icos,  não 
saber iam in ven tar  e ca lumnia r  
seu mestre,  o qual  não protes ta  
nem desmente.

Com este proceder,  oh paes 
de familia,  0 sr. Ernes to  S a m ­
paio desrespei ta  as  vossas  cr en­
ças e de  vossos filhos ; dá  de 
mais  prova de mau c idadão e 
de spreza do r  das  leis do paiz. 
Como confiais vossos filhos a 
um su b v er so r  das  suas  cr enças  
e co r ru p to r  do verdadei ro ci­
v i sm o? Por  ven tu ra  fixou-se 
110 vosso espi ri to es ta  falsa 
sentença  : ab r i  escolas  e fecha- 
reis prisões V Ou ainda,  vos 
passou por ax ioma esta,  não 
menos  falsa, preposição:  a sci­
encia,  eis a felicidade do homem? 
Não, mil vezes não ! E prefe­
rível a ignorancia  á  sciencia 
a theistu.

Oh ! paes de familia : a  escola 
sem Deus  é a peior fonte do 
mal.  Mirae 0 espelho da F rança  
que tem posto em execução a 
a  ins t rucção l e i g a ; vêde 0 seu 
quad ro  es tat ís tico da cr imino- 
logia, especialmente sobre me­
nores  e fica reis hor ror isadus  
an te  a al luvião de desgraças  
que nascem dessa  modernice.  
A escola sem Deus  não póde 
servi r ;  m a ta  a energia  do ca­
rac ter  e, q u a n d o  n ão  faz um 
incrédulo,  to rn a  o indivíduo 
pusi lamine e incapaz  de reacção 
na concupiscencia.  Educa e  vos­
sos  filhos, oh paes  cathol icos  
de Itú, na pratica au s te ra  do 
dever,  como fizeram vossos 
antepassados .  Eis abi  um d. 
Antonio  Joaqu im  de Mello que, 
educado nesse  regimem,  c >u- 
servou a  energia de  caracter  
qu e  o fazia victorioso cm todas  
as emprezas ,  e o fez legar a o s  
pósteros  um no me dignificado.  
Se quere is  ver em vossos fi lhos 
novos d. Antonio,  oh paes ca­
tholicos de Itú, acei tae  os c o n ­
se lhos  que ahi  ficam ; aff.ist.ae 
da  i rrel igião  e da molleza a 
vossa prole.  Ass im pra t icando,  
alcançareis,  quan do  menos,  imi­
t ado re s  das  heróicas vi r tudes 
do vosso i l lustre conterrâneo.

Quereis  d a r  a inst rucção a 
vossos filhos e não dispoude 
de out ro  meio senão a escola 
publ ica ? Exigi a imparcia l idade 
serena,  o cumprim en to  da lei, 
qu e  para  ta n to  tendes o di rei to 
e vol-o m a n d a  um grave dever.  
Apresentae  a quem compete,  
por  meio de abaixo assignado,
0 vosso pedido para  que  so 
cum pra  a lei e se cas tiguem os 
seus infractores.  Não descanceis  
neste pon to:  assim o recom- 
menda o episcopado francez, 
pois lá, como aqui ,  a maçona- 
ria solapa a sociedade pela 
escola. Se 0 íizerdes, obtere is  
as  bençams  de Deus para  vós 
e vossas familias.

Vol tando me agora  para vós, 
sr. E r n e s to  Sampaio,  pergunto- 
vos : Que direis de uma formiga 
que en t rasse  para baixo da pata 
de um boi, para  tombal-o  ? 
Não seria es tupidez desculpável  
num i r rac ional?  Pois b e m ;  vós 
a praticae,  b l as phem and o o 
santo  nome de Deus a quem 
eu, des tas  columnas ,  adoro  re­
conhecendo a minha dependen- 
cia. Se Deus não existe,  podereis 
a t t i n g i l - 0  com as vossas blas- 
phemias  ? Se existe,  podeis, e- 
gua lmente  at t ingil -0 ? Elle exis­
te, mas  as  vossas  b lasphemias  
vol tam para vós, cahem sobre  

«a vossa cabeça  Se pre tendeis  
des t ru i r  a religião, obra  vin te  
vezes secular,  pra t icaes um a 
verdadeira estultice.

Se hom ens  sabios  e poderosos,  
não o tem podido,  o que pode­
reis vós?! Deixae-vos  de um pe­
dant ismo que só vos póde t r a ­
zer dias  amargurados .
J oão F e r r a z  d k  A l m e i d a  P r a d o  
S o b r i n h o .

U m a  a c t r i z  s e  f a z  c a t h u l i c a

In ter rogada  por um r e d actor 
de L a  Lioerté, a iiotayeTZãêiHíz 
amer icana M a r y Gardeu,  de 
qu em  se dizia que t enc ionava 
encerr ar - se  num convento ,  do -  
clarou lhe que a causa  d ’aquel- 
Te boato  era que, sendo pr o ­
testante,  estava dicldida a fa­
zer-se catholica,  porque a 
o p r o l e s l a t "
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religi f
n e r ta a °  “ ia imcapaz de de9- 

r sen t imen to  nenhum ,nem  
fa 11 a r ao  coração.

* 0  ca thol ic ismo pelo co n t ra ­
rio, accrescentou,  com as  suas  
gra ndiosa s  ce remonias  e sácra- 
mentos ,  que  tan to  consolo,  dão 
a a lma a t t r i bu lad a ,  é u m a  r e ­
ligião que me enche a a lm a  por 
completo,  a qual  eu quero  a-  
b raça r  q u a n d o  es t iver  devida­
men te  preparada*.

Eli REVISTA
F oi p resa cm L ondres, recen te­

m ente, po r te r roubado  uma sala 
no  valor de um cruzado , uma po­
b re  velha, doen te  e a m orre r de 
fome.

In terro g ad a  pelo ju iz , ficou este 
estupefacto, vendo que essa lam en­
tável creatu ra  não era ou tra  senão 
M aricn Salter, que foi uma das 
can toras mais festejadas dT ng laterra , 
onde os d irectores lhe deram  o r­
denados fabulosos.

Q uerem  agora saber o que lhe 
encontraram  ? Um em brulho com 
pedaços de jo rn aes onde se relatam  
os seus trium phos d 'en tão . E ra  a 
unica bagagem . N a sua g ran d e  po­
breza, a a rtis ta  não conservara 
m ais que esse derisorio  tropheu  de 
gloria.

**  *
N as proxim idades do  m orro  de 

Sarna, Chili, foi encontrado , perfei­
tam ente petrificado, o cadaver de 
um soldado chileno que tomou 
p arte  na guerra  contra o Perú  e a 
Bolivia.

O curioso achado vae ser expos­
to  no M useu M ilitar de Santiago 
do Chili.

** *
O b u rg o -m estre  de N ova-Y ork

revogou a licença p a ra  ulteriores
represen tações, aoBroad-vvay-theatre,
dizendo : «Tem o bastantes theatros
inconvinientes ; precisam os em Nova-
Y ork  de espectáculos decentes11.

*
*  *

O decano dos senadores romanos, 
F erra ii, casou novam ente assistindo 
ao acto m atrim onial io o  dos seus 
collegas. O terno noivo conta 64 
prim averas e a eibelta noiva 84 
cu tonos. Os padrinhos carregam  ás 
costas 93 e 89 invernos respectiva­
mente.

**  *
Em  O regon, E stados Unidos, o 

a tira r confetli sobre uma pessoa é 
crim e sujeito a m ulta de 5 a 50 
dollars, ou prisão dc 2 a 25 dias.

*
* *

O Japão está p reparando  uma
expedição an tarclica, para descobrir
o polo sul prim eiro  que 09 inglezes,
09 quaes estão  tam bem  organisando
uma nova expedição.

•**
*  *

Na China foi estabelecida a o b ri­
g a to riedade  do ensino do inglez 
nos collegios superio res de sciencias 
naturaes e technicas.

❖Mi %
A U nniversidade de Basiléa, S u is­

sa, acaba de com m em orar o seu 
4 5 0 o anniversario .

Foi essa U niversidade fundada 
1460 pelo Papa P io II e gozou de 
g ran d e  fama, mas a Retorma (a 
herva dam ninha plantada por Lu- 
the ro ) m uréhou sua vida, com o a 
de m uitos ou tro s estabelecim ento 
de educação. Porèm , no seculo fin­
do tom ou novo im pulso, e hoje g o ­
za de bôa e  m erecida fama,

**  *
N oticias vindas J e  Califórnia d i­

zem que em San Ignacio deu-se  
um encontro de com boios, resul­
tando do desastre 25 m ortos c 
g rande  num ero de feridos.

*  *
Em  Chicago (E. U uidos,‘realizou- 

se uma reunião na qual tom aram  
p arte  ires mil senhoras, afim de re ­
clamarem os seus d ireitos politicos; 
caso sejam attend idas em sua p re -  
tenção, ellas se com prom ettem  a 
declarar guerra  ao sexo barbudo.

****
Gallinha de 4 azas... 3 cabeças..- 

6 bicos... 12 dedos em cada pé e... 
canta como sabiá ! ! !

Assim  noticia a “ G azeta do L i­
vram ento" :

“ E steve, ha dias, na redacção 
desta folha, um m enino com uma 
gallinha para que fizéssemos uma 
apreciação dessa ave.

A a gallinha tem  4 azas, 3 ca­
beças, 6 bicos, doze (12  !) dedos em 
cada pata e can ta com o sabiá“ .

A G R Í C O L A S
Afim de desenvolver a cultura 

do algodão 110 norte do Brasil, o 
da agricu ltu ra delibe­

rou com m issionar o dr. Jose de Sá 
P ereira , agricu lto r em Pernam buco, 
para ir ao E gypto  estudar os p ro ­
cessos mais aperfeiçoados de cultivo 
e beneficiamento daquella planta.

O d r. D om ingos J.iguaribe p re ­
tende localisar em sua propriedade a 
g ricola.sita emConceição deltanhaem  
150 famílias cearense e ou tras tantas 
extrangeiras, afim de se entregarem  
ao cultivo da canna d ’assucar, b a ­
naneira e etc.

O mesmo senhor tenciona expio 
rar em Itanhaem  a industria da 
da pesca, em pregando para esse fim 
as jangadas cearenses.

Com o capital de 600 contos de 
reis o rgan isou-se  em Santos um 
syndicato, que tenciona explorar a 
cultura e exportação das bananaa.

D esde 1 de jane iro  ate o dia 10 
do co rren te , entraram  neste E s tad o
24.691 im m igrantes dos quaes *
12.^54 expontâneos e 12.437 su b ­
sidiados pelo governo  estadoal.

D esses im m igrantes são 4.328 
italianos, 8.44S hespanhoes, 3-9 82 
portuguezes, 270 austríacos, 950 
japenezes, 1.914 allem ães, 1.629 
russos e 3.170 de d iversas nacio­
nalidades.

‘"glOSO

M ISS A S  EM  S. b E N E D IC T O

Am anhã, as 7 i[2 , haverá missa 
no nova igreja de S. Benedicto.

— D om ingo, terceiro  dom ingo do 
mez, haverá na m esm a igreja a m is­
sa ordenada pelo Com prom isso 
á Irm andade. F inda a missa haverá 
reunião  da Meza A dm inistrativa da 
Irm andade.

C O N F E R Ê N C IA  D E
S. V. D E  P A U L O  

Dc ordem  do Revm o. Sn r. P. 
D irec to r, aviso as S enhoras Damas 
de C aridade, que a reunião desta 
associação ficou m arcada para sexta 
feira 1,9 do corren te , ás 5 hpras da 
ta rd e  110 lugar do costum e.

A 3 .a S ecretaria 

C a h l o t a  B u k k o  N e g r e i r o s

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d o  X. S e n h o r a

d a  I I o i .M orte

Realiza-se hoje e am an h ã ,  na 
igreja de N. Se n h o ra  do Bom 
Conselho,  a festa em h o nra  de 
N. Sen h o ra  da Bôa Morte e 
Assumpção.

Hoje pela m a n h ã  haverá  mis­
sa rezada e comm 11 n h ão  geral; 
á noite sahi rá  a tocante pro­
cissão de N. Senhora  da Bôa 
Morte, que  percorrerá  as  t u a s  
de Sta.  Ri ta e Sta. Cruz.

Am anhã ,  ás  10 horas  haverá 
solenne missa  ca n tada  ; a 9 4 1{2 
da tarde sahi rá  a  imponente  
procissão de N. Senhora  d ’As- 
sumpç&o, que  perco rrerá  as 
rua s  de Sta.  R i ta  e de Sta.Cruz; 
a en t rada  haverá  sermão por 
um dist inc to sacerdote jesuíta,  
e em seguida  será dada  a b e n ­
ção soierane do Sant íssimo.  
Apoz a benção será  dada  a 
posse aos  novos  festeiros e mais 
empregados .

ü  encarregado dessa  festa 
pede as i rm andades  que deverão 
sahi r  na procissão cVAssumpçáo 
reunirem-se  as 4 Ij4 na igreja 
de  Sta. Ri ta para,  processional- 
mente ,  levarem á igreja do Bom 
Conselho as  imagens de Sta. 
Rita,  S. Roque e S. Sebas tião,  
que  sahi rão  nessa p r o c i s s ã o ; 

•pede o mesmo o comparecimen- 
to de anjos  e m ord om as  para 
0 maior  br i lhan t i smo das  p ro ­
cissões, e roga mais aos  m or a­
dores das  ru as  de Sta.  Ri ta  e 
Sta  Cruz  illuininorern á s  frentes 
de suas  casas  hoje á  noite,  por 
occasião da  procissão da Boa 
Morte.

T ocarão du ran te  as cerim onias 
dessa festa a orchestra do m aestro 
T ristão  Jun io r e a corporação m u­
sical “ 30 de O u tu b ro " .

— H ontem  á noite, a corporação 
"3 0  de O u tu b ro "  percorreu  as ruas 
de S ta. R ita  e S ta. Cruz.

lesta do Divino
Par t icipa-nos 0 sr. capi tão  

Francisco Pere ira  Mendes P r i ­
mo, sor teado para  real izar a 
festa do Divino 110 corrente 

anno,que  oncontrando-se,graças  
ao Altíssimo, bas tante  melhor  
dos  incommodos que o impe 
d iam de dar  an damen to  aos  
prepara t ivos  da referida festa,

resolveu m arc a r  a mesma,  de­
fini tivamente,  para  o dia 25 de 
se t embro  proximo vindouro.

Em  tempo  op por t uno  publ i ­
ca remos o p ro g ram m a dessa 
festa.

Praça

Q uin ta-feira  próxim a, ao meio dia 
çm frente ao edifício da Cam ara, 
serão levados em publico leilão os 
m ateriaes que faziam parte  dos p ré ­
dios sitos a rua do Bom Jesus e 
que foram desapropriados pela C a­
m ara.

J u i y

Pelo sr. dr.  Ju i z  de Direito 
des ta  co m m ar ca  foi marc ado  o 
dia 26 do corrente,  para  a ins- 
tal lação da  tercei ra sessão do 
Jury  do co rren te  anno.

P e la  P o lic ia

T endo en trado  em gozo de li­
cença o sr. d r. E stevam  N egreiros 
G uim arães, delegado de Policia des­
ta cidade, assum iu o exercício des­
se cargo  o seu prim eiro  supplente 
sr, d r. Manuel Leite de Barros 
Sam paio.

— O sr. capitão Juvenal do A- 
m aral solicitou a exoneração do ca r­
go  de subdelegado desta cidade.

N a s c im e n to

Acha-se em festas o lar do sr. 
Joaquim  F elix  da S ilveira , com o 
nascim ento de uma galante e ro 
chechuda pecurrucha, que nas aguas 
lustraes do B aptism o receberá o 
nome de M aria Izabel.

A os d itosos paes nossas felicita­
ções e fazemos votos ao Senhor 
pela felici Jade da recem nascida.

C o n tr a c to  d e  c a s a m e n to

O sr. G ilberto  C arneiro, ded ica­
do e intelligente escrivão ju ram en­
tado do ca rto rio  do 2.0 ofticio des­
ta com arca, contractou o seu casa­
m ento com a  gentil senhorita  Cla­
ra A ugusta da Costa, filha do sau­
doso vtuano T ris tão  M ariano da 
Costa.

F elicitando os jovens e distinctos 
noivos fazemos votos para que Deus 
os acum ule de bençans.

O uarta-feira próxim a com pleta m ais 
um ann iversario  a exma. sra. dona 
A nna do Am aral F erraz , v irtuosa  
esposa do sr. V icente D ias F erraz 
Sam paio.

> Copletou 110 dia 1 r do co r­
ren te mais um risonho ann iversa­
rio a galan te Suzana, dilecta filhi- 
nha do sr.I.eobald ino  P inheiroF róes.

> N o dia 11 do co rren te  co m ­
pletou mais um a n n j de existencia 
o estim ado sr. Synesio Paes de 
Barros.

> Passou-se no dia 6 do co rren ­
te m ais um anniversario  natalicio 
da exm a. sra. d . A gar de A raújo 
G eribello , v irtuosa esposa do  sr. 
dr. G raciano Geribello.

> Com pletou a 5 do corren te mais 
um anno de existencia a galante 
Iraydes. querida filhinha do sr. cap. 
Colatino de Souza F re iie .

^  Mais um anno de existencia 
com pletou no dia 12 o travesso 
D udu, dilecto prim ogênito  do cap. 
P ereira  Filho.

> F este jou  no dia 6 m ais um 
anno de existencia o sr João  Pery  
de S am paio .

> Completí/u no dia 10 do co r­
rente im is  anniversario  natalicio  o 
sr. Joaquim  A ugusto  de M oraes.

A o s  d i s t in c to s  a n n iv e r s a r i a n t e s  
e n v ia m o s  s i n c e r a s  fe l ic i taçõ es  e fa ­
z em  s  v o to s  p a r a  q u e  o  A l t i s s im o  
lh es  d ê  l o n g o s  e fe lizes  a n n o s .

F a l l c c i m e n t o
Falleceu nesta cidade no dia 8 

do corren te o sr. fíenevenuto R o ­
drigues Caldas. O finado, que a in ­
da era bem moço, era m uito  tra ­
balhador e gozava nesta cidade de 
m uitas am izades ; pertencia elle a 
corporação musical «30 de O u tu ­
bro» e era cunhado dos srs. Ccla- 
tino de Souza F re ire  e Euclydes 
José Liborio.

A estim ada familia enluetada e a 
corporação «30 de O u tubro» , a que 
pertencia o finado, enviam os nos- 
5 >s sentim entos de pezar e ped i­
mos á D eus que as console.

M n siea  110 J a r d i m
T ocará hoje a ta rde  no Jard im  

Publico a banda "João  N arcizo", a 
qual sob a direcção do Prof. E ze- 
chias N ardy  executara diversas p e­
ças do seu reperto rio .

MISCELLANEA
DENTISTAS
Os dentes postiços e as d en ta­

duras com pletas, não são de modo 
algum  u n a  invenção m oderna. Já 
m uito antes da civilisação g rega , a 
a rte  dentaria linha chegado a um 
alto g ráo  de perfeição.

Cicero em seu tra tado  “  D c 11a- 
tura Deorurn"  aitribue esta a r te  a 
Esculapio, o terceiro  deste  nome.

Segundo o " Britisch M edcal Jour- 
nat" encon tra-se  a prim eira m en- 
ção~de doença de dentes em H y -  
pocrates, que em seus escriptos va­
rias  vezes tra ta  da dor de dentes. 
Os E truscos tam bem  tinham  den­
tistas, que parecem  ter aprend ido  
sua a r te  dos Phenicios. N o con­
gresso  internacional, celebrado em 
Rom a em 1900, o professor Gue- 
rini apresentou diversos instrum en­
tos an tigos que provam  que 11a 
Italia se ensinava, ha m uitos sé­
culos, a odontologia. Nas sepu ltu ­
ras etruscas acharam  se m uitas co ­
roas de dentes artificiacs.

As den taduras postiças datam  de 
rem ota an tiguidade. N o m useu da 
U niversidade de G and, conservam - 
se varios den tes postiços achados 
en tre  jo ias e  vasos em uma sepul­
tu ra  de O rviete . A an tigu idade 
das ditas relíquias rem onta a mil 
annos.

Em  varias sepulturas g regas en ­
contram -sejden tes engastados com 
ouro. N as leis das doze taboas fei­
tas pelos decem viros rom anos em 
150 annos antes de C hristo , p ro -  
h ibe-se  expressam ente en te rra r ou­
ro  com os cadaveres, exceptuando 
ouro nos dentes. P ara a fabricação 
de dentes postiços os antigos t o ­
mavam ossos e chifres, e as vezes 
dentes hum anos.

Benzoni encontrou em  algum as 
m úm ias den tes * postiços ‘ feitos de 
sicóm oro ou figueira do E gyp to . 
No prim eiro  seculo da nossa éra 
christã  os dentes postiços eram 
coisa com mum en tre os Rom anos. 
A a rte  de cu rar e arrancar os den­
tes participou da geral decadencia 
em que por muito tem po cahiram  
as dem ais artes.

ORIGEM DA MARSELHEZA
^TTTngsíca dêste^ hyrnno da revo­

lução vem~~dã~Igreja ; não é obra 
de R ouget d° Lisle, a quem a t tr i-  " 
buem -nki, com m um ente. S eu auctor 
foi u m m estre de capelhU obscurò 
7le~15ã in t O m ei,  cham ado G7 ísõns7 
e faz p arte  d 'um  grande oratorio

por elle com posto antes dfi__1787 
para os choros de E sth e r de R a - 
çine. A melodia que serviu para  a 
Marselheza acha se na introducção 
desse o ra to rio  ; é absolutam ente o 
mesmo hym no que se t< rnou tão 
celebre com as estrophes revolucio­
nárias de 1792. E, cousa notável, 
as corrccções que se foram fazendo 
nos vicios introduzidos pouco a 
pouco na m elodia prim itiva, fize- 
ram -n’a voltar ipsis notis á com po­
sição de G risons. T udo  isto cons­
ta de uma brochura, modelo de 
critica e da dem onstração, devido 
á penna de um dos redactores do 
Univers, o sr. A rth u r L oth . N es­
sa brochura vê-se a prova irrecusá­
vel de que R ouget de L isle nada 
mais lez do que adop tar a com po­
sição, que lhe tem sido geraalm en- 
te aítribu ida. h. b rochura rep ro ­
duz o fac-siv iilc  da com posição do 
m estre de capella, a qual se con­
serva na Bibliotheca publica da c i­
dade de S t. Omer.

ENTRE VISINHAS
D iga-m e cá, ò sra. A niceta, de 

que m orreu seu m arido  ?
— Foi da gotta.
— E ’boa! Pois o meu tambem m or­

reu de uma moléstia parecida com 
essa !

— Sim !? E n tão  de que foi ?
— D a pinga.

X O X
O m aior beneficio que do céo 

pode vir a um a nação, a uma fa­
milia, a um coração, é o espirito  
de oração  (M ontalem bert),

S e c ç ã o L i v r e
AVISO

0  abaixo asaignado participa a aena 
«amigos, freguezes e ao publico em ge­
ral, que transferio o seu Armazém de 
Seccos e Molhados, da rua de Santa 
Cruz, n. 40, (estalagem) para 0 vasto 
predio de sua propriedade, á rua d© 
Santa Kita, n. 1)7 A, onde espera a con­
tinuara merecer a mesma preferencia do 
sua numerosa freguezia.

Ytú, G de Agosto de 1010.
A n t o n i o  G u i l h e r m k  r>n A l m e i d a

D R. B R A Z  B I C U D O

M edico operado r
—  > € ----

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ir e ita , 5 5

ANNUUCIOS

IIEMIÇi» DAS CIÍEIMMS
M atr ica r i a  d e  F. D u t r a

3  a 3

Do 3 mozes a 3 annos é quo as creauças devem usar a M A T R I-  
B A R IA  de F . D u t r a .  Todas as mães de familia que derem a MA- 
l 1 R IC A  R IA  aos seus filhos durante este período podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a deutiçãc das creauças e 
cuja efficaciu é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparecer os softrimentos das creancinhas, to r­
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a  insomnia e todas as pertu rba­
ções d «a dentição

As creauças que usam a M A T R IC A R IA  nào criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

E n c o n tr a - s e  e m  to d a s  as  P h a r m a c ia s  e 
D r o g a r ia s  d a  C a p ita l  e  do  In ter ior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R I A  P A C H E C O  

RUA DOS ANDRADAS Ns. 59 e 65 .—Rio de Janeiro

/ ^ > E J i 9 E J ig i a r i3 e j i i E J i 3 e r t a fe j i 3 E r ig e jL 3 ! B r a & f i9
VA*

_
A  M IN E IR A

E  A M E L H O R  m a n ­
te ig a  de  M in a s  e m  q u a ­
l id a d e  e ao m e s m o y ! ^ ^ .  
t e m p o  a m a is  b a ­
rata  ; s e n d o ,  p e -  
Ia s u a  pure  
z a e  g o s to

Ld

Muito reeommendada a’« 
Exinas Familias e as doceiras.

a g r a d a ,  
v e l

H.

E X O E - S E  N as me­

lhores Casas de S E C C O S  E  M O -  

4 D O S  E  C O N F E I T A R I A S —

I—
m m

W E i r a 5 i r a 5 i r a ! 5 i r a s i r a & i i i ! E i J i 5 i i B ! 5 i r 3 5 i J 3 6 i J B ^ '
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DENTIÇÃO DAS CREANÇ AS
M A T R I C A R I A  F .  D U T R A  

O s d is t in o t o s  e  c o n c e i t u a d o s  c l ín i c o s  b r a s i l e i r o s

Dr. Mannel José de 
Araújo, lente e di- 
rector .la Faculdade 
da Bahia.

D r. Francisco dos San­
tos Pereira, lente da 
Faculdade daBahia.

Dr. Antonio Pacheco 
Menaes, idem.

Dr. Augusto Vianna, 
idoin.

D r. A lm eida Gouvôa, 
idem .

Dr. Carneiro de Cam­
pos, idem.

D r. Jo s ino  C orrêa Co­
tias, idem .

Dr. Luiz Pinto de Car­
valho, idem

Dr. Maüuel do N as­
cimento Jesus,idem .

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J  c à o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor­
po de Saude da Po­
licia.

Dr.Octaviano Pim enta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia.

D r. A risteu F erreira 
de Andrade, idem.

Dr. Antonio Monteiro 1 
de Carvalho.

Dr. A. Leonidio M a­
galhães.

Dr. Manuel P e r e i r a  
Espinheira.

Dr. Manuel Luiz V i­
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral F erre ira  Ma- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
D r. Ju lio  da Gama.
D r. Antonio de Cas­

tro Contreiras.
Dr. Joào Soledade.
Dr. Feliuto Dias Guer­

reiro.
Dr. V irgilio Cunha.
D r. Francisco J .  F e r­

nandes.
D r. Manços Castinet.
D r. Antonio A lv ts P e­

reira da Rocha.
Dr. Octav*ano de Mel­

lo.
Dr. A ristides Maga­

lhães.
Dj . Ju lio  Adolpko da 

Silva.
Dr. Tiburcio Suzano 

de Araújo.
Dr. A rthur P ereira da 

Cunha.
D r. Joào Marques de 

S an t’Anna.
Dr. Manuel Francisco 

Gonçalves.
Dr. José A guiar da 

Costa P into.
Dr. Ravmundo B.Coe­

lho.
D r. Américo Barreiro.
D r Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. F  rancisco J  osó Tei­

xeira.
D r. José Leite B it­
tencourt Calazans.
D r. Alcides Torres.

Dr. Qctavio Brandào. 
Dr. Renedicto de O.

Guerra.
D r. P in to  de Moraes, 
Dr. Ramiro de Aze­

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. Joào Dias Muniz 

Barreto.
Dr.Ceciliano Alves Na- 

zareth.
D r. Gustavo Hassel- 

mann.
D r. E dgard  Pruden- 

cio Tourinho.
D r. Collatino Borbu- 

rema.
D r. José Hyppolito de 

Cerqueira Lima.
D r. Ju lio  Sergio P a l­

ma.
D r. Antonio Oliveira 

Reis.
D r. Manuel O.David. 
Dr. Joào Costa.
D r. Emydio de C er­

queira Lima.
D r. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i­

tas.
Dr. Alipio Maia.
D r. José Maximo do 

Espirito  Santo.
D r. Valerio de Souza. 
D r. Joaquim  Tanaju- 

ra.
D r. Antonio de Gou- 

vêa.
D r. Mario Rocha.
D r. José D uarte F e r ­

reira.
Dr. Octavio Accyoli 

de Aguiar.
D r. A rthu r de F iguei­

redo Rabello.
D r. Pedro dos Santos 

Pereira.
D r. Marcos Yelloso.
D r. E duard H enrique 

Albeatazzi.
D r. João Luciano da 

Rocha.
D r. João Telles de 

Menezes.
D r. Sylvio Aíendes.
D r. Autonio Pedro da 

Silva Castro.
D r. Christovam Gama 
D r. Joào Pinheiro de 

Abreu 
D r. Alvino Augusto 

Gui marães 
D r. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
D r. Manuel Bezerra de 

Moraes 
D r. Américo Duarte 
Dr. Durval Graga 
Dr- Pedro Rodriguesj 

Gui marães 
D r. P irajá  M artins 
Dr- Manuel dos Santos 

Range 1 
Dr. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a­
raná

D r. Jvoào José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

D r. Luiz Bahia, do P a ­
rá

D r. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

D r. Margarido da S il­
va, dem 

D r. P aula Lima, idem

D r. P ereira da Rooha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i­
ma, idem 

Dr B aptista dos A n­
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

Dj Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lima, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou­

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Castro, idem 
Dr Cândido de Almei­

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr A ram is de Almei­

da, idem 
Dr A r a  u j  o Ma t to  

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio de Rezen­

de, idem 
D r. Soeiro de Carva­

lho, idem 
D r. Rolemberg Sam­

paio, idem 
D r. Antonio de Melio, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
D r. E. de S an t’Anna 

idem
D r. Remigio Guima­

rães. idem 
D r. Eusebio de Quei­

roz, idem 
D r. H ora de Magalhães, 

idem
D r. João Pedro da Vei­

ga, idem 
D r. Attonso Splendore, 

idem
D r. Virgilio Rezende, 

idem
D r. Córtes Guimarães, 

idem
D r. Leite B r a u d â o ,  

idem
D r. F aria  Rocha, idem 
D r. Orencio Vidigal, 

idem
D r Fructuoso P into, 

idem
D r. Juvenal Fortes, 

idem
D r. Carlos Comenale, 

idem
D r. Angelo Netto, idem 
D r. Santos Rangel, id. 
D r. Illidio G uaritá, id. 
D r. Ernesto Cotrim, 

idem
D r. Leonidio Ribeiro, 

idem
D r. Ernesto Paixão, 

idem.
Dr. João Sodoni, idem 
Dr. Alfredo Teixeira, 

idem.
Dr. Eugênio Hertz, 

idem.
D r. Canuto Vai, idem. 
D r. Francisco Oliva, 

idem.
Dr. F . Costa, idem.

Recei tam  a MATRICARIA DE F. DUTR A nos  sof- 
f r imentos  da dent ição das  cr eanças  e a t t e s t am  a sua  efficia. 
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IW VM TOa B FASR ICáUTS F .  D U T R A

Aos Srs, Fazendeiros
O F F E R E C E -S E  um moço sol­

te iro  para trabalhar em fazenda, 
com o ajudante de adm inistrador, 
ou apontador de turm as.

A proveita tam bem  as horas va 
gas para leccionar.N ão faz questão  
de municipio e nem de ordenado.

R ecados por cartas, a J. J . P .— 
rua de S. R ita  207— Y tü.

PIANOS
Novos,  alleraães,  de pri ­

meira  ordem,  pelos preços de 
dois contos  a 2 :200$000, vende 
em pres tações mensaes  d e j |  
de 50800o, recebendo ou tro s  
usados  em troca,  com u m a |  
obrigação legaldando  ao com-® 
prador  0 di rei to de, não  que-II  
rendo mais,  devolver,  p ag an ­
do só um aluguel mensal  dc 
308000 pelo tempo  que esteve 
em seu poder  ; embolsando-o 
do excedente não es tand o o 
piano es t ragado ; en t rega  o 
piano logo satisfeito a primei­
ra pres tação e legal isada a 
obrigação com fiador idoneo á

C A S A  L V C C H E 9 I
j |  Uni  ja  deposi ta r ia  dosce lebres  fj 
lá P ianos á
1 » t e i n w e g  N ach f.  — 

B r a u n s c h w e ig
iF’ I _ «« n n *-* 1 ■ /I /s n í-x /\ /\ **\ ▼11*! v\ a /! /\ n /\ chG arant idos  e conf irmados  os 

melhores  da  ac tualidade.  
RUA ANCHIETA, 5 -  E x -  

Palacio 
S A O  P A U Iv O  

N á o  é c l u b — N â o  te m  
a g e n c ia d o r e s ,

=-= r:

E S C R I P T O R I O
DE

DE

J O V E M  DO A M A U L
R . do Commercio,12  

D e f e s a s  n o  J u r y  d e

QUAQUBR COMMARCA. —
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
ao cobranças amigaveis e 
jadicíaes e de negocios 
nas repartiçòes publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca­
samento, sem dar o mi- 
nimo incommodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mes
GUATIS AOS POBRES 

YTÚ

j r a s i n E n a o  ( s u s e i n e a

AOPLBLICO %
Francisco Nardy H

Filho, encarrega-se gJ
de vendas e compras cd
de casas, terrenos. g]
moveis, generos e ci­
ou tros artigos, faz g]
requerimentos para cq
quasquer das repar- gJ
tições municipac-s.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

t a t í f i j u o  o a n a m s ;

P R O G R A M M A
D A

I ^ P È i T A  m .  S E N H O R A  DA  B O A  M O R T E  E A S S U I I P Ç Ã O ^  p .
15 DE AGOSTO

NA  IG R E JA  D E
A REALIZA R-SE  NOS DIAS 13, 14 E 15 DE AGOSTO 

N A  IG R E JA  D E

Nossa Senhora do Itom Conselho
D IA  13—A ’s 7 1[2 da noite, re tre ita  pela cor­

poração musical «30 de Outubro», que percorrerá as 
ruas de Sta. R ita  e Sta. Cruz.

D IA  14—A \s 7 horas da 'manhã, missa rezada e 
commmthão geral—A ’s 7 horas da noite tocante procis­
são de N. Senhora da Bôa Morte.

D IA  l õ —A ’s 5 1[2 da manhã alvorada pela cor­
poração «3o de O utubro».— A ’s 10 horas solemne missa 
can tada— A ’s 5 horas imponente procissão da Assump- 
ção, que percorrerá as ruas de Sta. R ita  e Sta. Cruz. 
A entrada haverá sermão por um apreciado orador da 
Companhia de Jesu s ; findo 0 sermão será dada a b en -. 
ção com 0 Santíssimo Sacramento. Apóz a benção será da­
da a posse aos novos festeiros 0 demais empregados eleitos.

A Orchesta e9tá a cargo do mestro T ristào Jun io r 
— Pede-se aos moradores das ruas de Sta. R ita

e St. Cruz, que, para mais realce da festa, illnminem
as frentes de suas casas nas noites de 13 e 14.

Roga-se as Irm andades reunirex-se as 4 1[2 da
tarde, na igreja de Sta. R ita, para, processionalu.ente 
conduzir á igreja de N. Senhora do Bom Conselho as 
imagens de Sta. R ita, S. Roque e S. Sebastião, as quaes 
sahirào na procissão da Virgem da Assurapção.

O andor de N. Senhora da Assumpação será ca­
prichosa e artisticam ente ornam entado pela exraa. sra. 
d. Leonor de Abreu e suas dignas com panheiras que 
gentilm ente acceitaram o convite, que para tal fim lhe 
foi feito ; es demais an dores serão armados pelo conhe­
cido armador Sr. Joaquim  Leitão.

O encar regado  pelos fes te i ros  pa ra  real izar  
esta festa não pou p ar á  esforço para  que  a mesma 
se revista de toda  pom pa  e explendor.

Ytú,  31 de J u l h o  de 1910.

lõ á

J O R N A L  D A »  C R E A N Ç A S

SAB TODOS OS DOMINGOS

Publica coutos infantis, historietas, descripções, compo­
sições, carculos curiosos, informações, anedoctas, concursos a 
fre m io , poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.

—  Quem  enviar este annuncio, acompanhado de i$ S ° °  
e do seu tndereço bem claro, receberá o Jo R N A L  DAS CREANÇAS 
durante um anno.

JO R N A L  DAS C REA N ÇA S

ESTADO DE SÃO PAULO PIRACICABA

P E N S Ã O  FAMILIAR
DE

m

c í o ã o  efacnedicto do$ S e m  t o s
O propr ie tár io  des ta  j á  conhecida  pensão partecipa as os-  

as  famíl ias  e ao respei tável  publ ico  que m udou  o seu e s t a b e ­
lecimento da  R u a  do Commercio  n. 82, pa ra  0 n. 70 da m esm a  
rua,  onde c o n t in u a r á  servir a sua  freguezia com Lodo 0 acceio 
p rom pt idão  e modic idade nos  preços.

TO  R Ú A  D O  C O M M E R C IO  — TO

YTÜ
9 S .  B R  A Z  B I C U D O

r ^ T )
M edico o perado r 

» * —

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ire ita , 55

P R 9 F E S S 0 R A  de PIAnO
D. Adelina Gui­

marães  se offerece 
para  leccionar p ia­
no em casa das  a- 
luranas  a 1 0 8 0 0 0  
mensaes .
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A P R E V I D Ê N C I A
Qualque r  pessoa póde ass oc ia r -s e  para receber  um a pensão de 1:2008000 ou 1:8008000 no maximo depois 

de 10 ou 15 annos ,  pagando- apenas  5$000 ou 28500 por mez

 ) PEÇAM o a  PROSPSCTO8  (------

SOGIOS IN S C R IP T O S  EM 40 MEZES 53.690 - O — F UNDO DE PENSÕES E RE EM BOLSO : 2.035:56581 lo

- • C A P I T A L  SU B SG R IP T O  24.572.019 $ 0 0 0 « -  

l n s c r e v e r a m - s e  durante o m e z  de Janeiro P- p. 1.462

agente em Y l í tR u a  do C o m m er cu n .  1 8 1« ( aixa Paulista de Pensões* séde 
rua Vy de Novembro n .jó  A  Sobrado

8 .  P A U L O V E R G IL IO  N ERY  BRANDÃO
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